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Peso do Clima: El Niño,
Inverno e Prevenção

O início oficial do inverno 
no Hemisfério Sul, às 5h24 des-
te domingo (21), não traz ape-
nas a transição para dias frios, 
mas inaugura um período de 
extrema atenção estrutural para 
o Brasil. A estação, caracteriza-
da pela persistência de massas 
de ar seco e pela queda na umi-
dade relativa do ar, começa sob 
a sombra da consolidação do El 
Niño. A confirmação do fenô-
meno pela agência norte-ame-
ricana NOAA eleva o debate a 
um novo patamar de gravidade: 
com 63% de probabilidade de 
atingir intensidade “muito for-
te” até o início de 2027, o aque-
cimento das águas do Pacífico 
pode quebrar recordes históri-
cos vigentes desde 1950.

Nesse cenário de descompas-
so climático, o perigo dos incên-
dios �orestais e urbanos despon-
ta como uma das ameaças mais 
imediatas. A combinação entre a 
estiagem natural do trimestre e o 
superaquecimento global poten-
cializa o risco de queimadas de 
forma alarmante. Se no Norte e 
Nordeste a redução drástica das 
chuvas ameaça castigar a Ama-
zônia e o semiárido com incên-
dios devastadores, o Sudeste não 
está imune. A previsão de forte 
elevação térmica e atraso nas 
precipitações transforma áreas 
de preservação em focos vulnerá-
veis. A vegetação seca, submetida 
a massas de ar seco persistentes, 

torna-se combustível altamente 
in�amável, exigindo �scalização 
rigorosa contra queimadas agrí-
colas e conscientização pública 
para evitar desastres.

O El Niño é um processo na-
tural da Terra. Contudo, o im-
pacto potencialmente catastró�-
co que enfrentamos não decorre 
apenas da mecânica do fenôme-
no, mas da severa vulnerabilidade 
das nossas cidades. O avanço da 
urbanização sem planejamento, o 
desmatamento e a degradação de 
matas ciliares desarmaram as de-
fesas ambientais dos municípios. 

O aquecimento global atua 
em simbiose com o El Niño, 
injetando energia na atmosfe-
ra e multiplicando os extremos. 
Quando a umidade �nalmente 
retornar, a previsão é de tempes-
tades severas e pancadas intensas, 
capazes de castigar solos fragiliza-
dos pela seca e pelo fogo.

Diante do factual estabeleci-
do, a complacência dos gestores 
públicos é um erro grave. Estados 
e municípios precisam agir ime-
diatamente na revisão de planos 
de contingência, monitoramento 
de áreas de risco e, sobretudo, no 
fortalecimento de brigadas de 
combate a incêndios e limpeza de 
drenagens. A preparação comu-
nitária, o planejamento técnico e 
a infraestrutura verde são as úni-
cas barreiras capazes de resguar-
dar vidas diante de um clima cada 
vez mais instável.
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Mudanças climáticas

O fenômeno El Niño é um dos eventos climáti-

cos mais importantes do planeta. Ele altera os pa-

drões de chuva e temperatura em diversas regiões 

do mundo, incluindo o Brasil. Diante desses de-

safios, é fundamental investir em planejamento e 
monitoramento climático para minimizar prejuízos.

Lucas Sá

Paraná-SC

Os ministros Gilmar Mendes e Edson Fachin 
já não estão mais às turras como logo após o presi-
dente do Supremo Tribunal Federal (STF) iniciar 
a preparação de um código de ética para a Corte. A 
recomposição de forças começou no dia 16, quan-
do o decano Gilmar prestou uma homenagem a 
Fachin pelos seus 11 anos na Casa.

Ele listou processos conduzidos pelo colega e 
presidente do colegiado ao longo da sua trajetória 
no Supremo – como a ADPF das Favelas. Disse 
que os casos revelam um mesmo �o condutor: a 
“leitura da Constituição como projeto ainda inaca-
bado de inclusão”.

“Concorde-se ou não com cada conclusão, é 
impossível negar a estatura dos fundamentos e a 
constância do método” argumentou, sem deixar 
de admitir divergências entre os dois: “Em muitas 
questões, apresentamos visões distintas sobre as 
matérias em julgamento, e assim decerto seguire-
mos, porque é exatamente disso que se nutre um 
colegiado saudável.”

O presidente do STF (retribuiu com um elogio 
a Gilmar dois dias depois, em discurso de home-
nagem aos 24 anos do decano na Corte. Elogiou a 
“permanente disposição para o debate das ideias” 
do magistrado.”Passadas mais de duas décadas, é 
possível a�rmar que sua excelência não apenas se 
integrou ao Supremo Tribunal Federal. Tornou-se 
uma de suas referências institucionais mais perma-
nentes e reconhecidas”, disse.

O aceno de Gilmar tem como motivação se 
dedicar a uma batalha mais urgente e importante 
para alguns ministros do STF: a ameaça de bolso-

naristas de priorizar impeachments de integrantes 
da Corte a partir do ano que vem.

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) instruiu 
seus seguidores a elegerem o máximo de senadores 
agora em outubro para tentar montar uma maioria 
na Casa capaz de cassar o mandato de ministros do 
Supremo. Pela Constituição, o impeachment dos 
integrantes do STF é decidido pelo Senado.

O centro do alvo dos bolsonaristas são os prin-
cipais aliados de Gilmar Mendes: os ministros Ale-
xandre de Moraes, Flávio Dino e Dias To�oli. O 
ex-presidente acredita que o presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), Nunes Marques, será 
uma peça valiosa para seu �lho, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), na disputa contra Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) pelo Palácio do Planalto.

Gilmar, Alexandre de Moraes, Dino e To�oli 
sabem desses planos e, por esse motivo, também 
trabalham pela recomposição de forças no STF.

Mas os quatro ministros não se mexem apenas 
nesse campo. Também já começam a se preocupar 
em formar uma bancada no Senado com o objetivo 
de os defender dos ataques bolsonaristas.

O exemplo mais explícito dessa disputa silen-
ciosa no Senado é o presidente da Casa, Davi Al-
columbre (União-AP). Sabedor do interesse de 
Gilmar & Cia, ele se apresentou como uma força 
auxiliar do Supremo. Até porque Alcolumbre sabe 
que também pode precisar dos ministros como 
blindagem contra investigações em andamento,

Uma dessas investigações, a do Banco Master, 
caiu no colo de André Mendonça, principal no-
meação do bolsonarismo para o STF.

Terminar de ler “Angústia”, de Graciliano Ra-
mos, no meio da Copa é mais ou menos como au-
toaplicar-se  a rasteira que ele, em 1921, de maneira 
irônica, sugeriu ser adotada como esporte nacional 
no lugar do então iniciante futebol — este não pas-
saria de um “entusiasmo de fogo de palha”.

O jogo de Graciliano é pesado, disputado no 
campo enlameado e esburacado do adversário, e 
apitado por um juiz que sequer �nge ter algum tipo 
de imparcialidade. Não há otimismo e pachequis-
mo capazes de resistir à narração da tragédia par-
ticular de Luís da Silva, personagem-narrador que 
renova impasses de Paulo Honório, de “S. Bernar-
do”, e antecipa a opressão que Fabiano, de “Vidas 
secas”, identi�cava no soldado amarelo. No limite, 
incorpora o próprio Graciliano que, em “Memó-
rias do cárcere”, narra o absurdo de sua prisão.

Em “Angústia”, lançado em 1936, quando o au-
tor estava preso, não há espaço aparente para qual-
quer tipo de esperança fácil, de virada milagrosa de 
jogo. É como se Luís mirasse aquele que identi�ca 
como antagonista — o rico e sedutor Julião Tava-
res — da mesma forma que integrantes da seleção 
brasileira olhassem, no intervalo do jogo de 2014 
contra a Alemanha, para os adversários que lhes ha-
viam aplicado um humilhante e irrecorrível cinco a 
zero. Pior, um segundo tempo ainda seria jogado, o 
que aumentaria ainda mais a dor coletiva.

Mas, como em outros livros do alagoano de Que-
brangulo, o que importa é menos a tragédia anun-
ciada do destino e, sim, o processo que leva persona-
gens ensandecidos ao seu encontro. As descrevê-los, 
Graciliano ressalta seus limites, suas incapacidades. 
Expõe uma luta que remete ao próprio desa�o de so-

breviver em um mundo quase sempre hostil.
Os outros — sempre eles — são mais endinhei-

rados, inteligentes, elegantes, poderosos e fortes, 
oprimem só pelo fato de existirem. Um domínio 
que, tão intenso, é capaz de gerar uma forma ainda 
mais grave de violência, como a de Paulo Honório 
em relação à mulher, Madalena. Ela seria encarada 
como ameaça por representar uma alternativa à 
brutalidade.

Não há espaço para amor e lirismo no mundo 
delirante de Luís da Silva, que trata de reforçar as 
di�culdades que a vida lhe impõe, é como se hou-
vesse soldados amarelos por todos os lados: vê-se 
pressionado por sua casa (“inconveniente, cheia de 
barulhos, parece mal-assombrada”), pela mulher 
por quem se apaixona, pelo trabalho, pelos amigos. 
Ele não tem dinheiro, não tem jeito, não tem pa-
ciência; na rua, anda com a cabeça baixa, até para 
não encarar seus credores. Não suporta nem mes-
mo o que escreve: “Nunca estudei, sou um ignoran-
te, e julgo que os meus escritos não prestam”.   

Ao apontar para derrotas implacáveis que se 
avizinham, o autor injeta humanidade nos Silva 
cujas estrelas não brilham, que ouvem que governo 
é governo, que se veem incapazes de adquirir um 
enxoval básico para o casamento, que são espanca-
dos, que se sentem incapazes de compreender o que 
não se manifesta pela violência.

Ao descrever a crueza, Graciliano abre um 
improvável espaço para a esperança, para a edu-
cação pela pedra; exalta a flor capaz de furar o 
asfalto, o tédio, o nojo e o ódio e o direito de, 
como a cadela Baleia, sonhar com um céu de 
preás, gordos e enormes.

Tales Faria

Fernando Molica

De olho nos ataques bolsonaristas, 
Gilmar aproxima-se de Fachin

O jogo duro de Graciliano Ramos
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